PROJETO
XXII
ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES DE CIÊNCIAS SOCIAIS

(29/07 A 04/08/2007)

Ciência e Poder:

Para que Servem as Ciências Sociais?
Organização:

Movimento de Área do Rio de Janeiro

NITERÓI - RJ  2007

Apresentação


O Encontro Nacional dos Estudantes de Ciências Sociais é um espaço importante construído pelos estudantes de graduação de ciências sociais dentro do qual podem buscar o intercâmbio entre os diferentes cursos por todo o país. A partir da troca de informações e experiências locais – na medida em que cada universidade encontra maneiras peculiares de lidar com questões semelhantes ou diversas, é possível criar redes de relações e interesses permanentes que viabilizem ações e intervenções efetivas na realidade.


O XXII ENECS realizar-se-á entre os dias 29 de julho a 04 de agosto do presente ano na Universidade Federal Fluminense – UFF - em Niterói/RJ, e tratará do tema “Ciência e Poder: Para Que Servem as Ciências Sociais?”

A decisão de sediar o Encontro foi tomada pelo conjunto dos estudantes presentes na Reunião Final no XXI ENECS, realizado entre os dias 30 de julho a 05 de agosto de 2006 na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. 


A Comissão Organizadora do presente ENECS é formada por estudantes das diversas escolas de ciências sociais do estado do Rio de Janeiro, que vivem um crescente processo de integração, desde a realização de Encontros Fluminenses (EFECS) realizados em 2004 e 2006 na UFF. 


O I Encontro Fluminense teve como preocupação a discussão sobre a atuação dos estudantes de ciências sociais, que se colocavam diante da seguinte pergunta: Como utilizar o conhecimento aprendido nas salas de aula em uma prática cotidiana de militância e estabelecer um diálogo constante entre universidade e sociedade, buscando a emancipação social e política desta última? E, além disso, com criar uma nova dinâmica de luta do movimento estudantil?

O II Encontro Fluminense de Estudantes de Ciências Sociais (EFECS) foi uma continuação da proposta do primeiro, realizado em 2004. O primeiro evento, que foi realizado conjuntamente com a Semana de Ciências Sociais do Diretório Acadêmico Raimundo Soares – Ciências Sociais/UFF preocupou-se em discutir a relação entre ciência e política e propor novas práticas para o movimento estudantil. 

Neste II EFECS, o aprofundamento do debate sobre a atuação do movimento de área em ciências sociais iniciado no primeiro encontro foi pautado a partir das seguintes questões: 1) propor uma forma de movimento autônomo, de base e classista; 2) aprofundar o debate sobre as bases político-epistemológicas em que são construídas as teorias em ciências sociais. 

Apesar de todos os problemas, conseguimos colocar em prática a proposta tirada em 2003 pelo D.A da UFF de criar um discussão local e um encontro local. Com isso, foi possível efetivar algum tipo de integração e ação, ainda que efêmero.  Esta, a nosso ver, é uma questão primordial para as discussões sobre o movimento estudantil de área, em especial em nossa universidade, que anseia contribuir com novas idéias através da realização deste encontro.

Justificativa do Tema 
Partindo da proposta do ENECS, como um encontro nacional itinerante que tenta não só contemplar diferentes regiões, como também mostrar a diversidade do pensamento político e cientifico das diversas cidades por onde acontecem os encontros, pensamos em ampliar nossos debates sobre a natureza da relação entre ciência e política, utilizando a cidade do Rio de Janeiro como ponto de partida. Nos esforçaremos, dessa forma, para oferecer nosso referencial empírico para iniciar a discussão sobre essa relação no Brasil inteiro. 

O conhecimento científico produzido pela academia está intrinsecamente relacionado ao contexto político-social no qual o pesquisador está inserido. Dessa forma, a neutralidade científica torna-se um objetivo perseguido, mas nunca alcançado, já que os conceitos e teorias criados pela ciência são instrumentos de poder utilizados para legitimar determinadas visões de mundo. Assim, a ciência constitui-se como um campo de disputa de poder. A sócio-gênese de categorias, assim como seus usos e sentidos, demonstram seu vínculo com uma correlação de forças existente na realidade social. A existência, a atribuição de significados e a aplicação do conhecimento produzido pela ciência suscitam as opções políticas feitas pelo cientista, suas vinculações classistas e profissionais. 


Por exemplo, o surgimento do conceito cultura, da Escola Boasiana, nasceu da idéia de Kultur criado na Alemanha no Século XIX a partir de conflitos classistas e nacionalistas. Intelectuais alemães vinculados à classe média lutavam contra a influência francesa sobre a elite cortesã alemã e defendia a manutenção de um modo de vida alemão, que remetia a um passado bucólico e romântico. Por outro lado, a França enquanto potência influenciava grande parte do mundo.  O conceito de Zivillisation representava justamente os anseios colonialistas franceses de expansão da “civilização francesa”. A “Kultur” se opõe a “Zivillisation” tornando-se uma defesa de um determinado modo de vida alemão, uma reação as mudanças sociais, tendo uma noção estática, de manutenção da ordem. O conceito de cultura surge como crítica ao conceito de sociedade, que por outro lado surgiu vinculado a Maine e Morgan, quando estes procuravam superar as explicações religiosas e biológicas da sociedade.  Outro exemplo, é o termo sociedade civil, que é tomado por Morgam e Maine como verdade, quando, na realidade, expressa as teorias liberais do século XVII em defesa da propriedade privada, do Estado e do individualismo.    


De Ruth Bennedict a Oliveira Viana as ciências sociais têm servido a Ordem estabelecida. Ao longo da constituição histórica dos institutos de pesquisa e das universidades, parte dos intelectuais pesquisadores têm produzido para reproduzir o modelo político vigente, além de serem instrumentos nas mãos das classes dominantes. A ciência, contrariando a idéia fantasiosa de neutralidade, disseminada no meio científico, é errática e está a serviço de quem detém maior poder político, social, econômico, cultural, militar, e religioso. Dessa forma, poder e ciência se retro alimentam, já que a ciência é legitimada pela mesma estrutura de poder a quem nasceu para legitimar, criando classificações e idéias-força que dão base às crenças comuns. 


As primeiras formulações sobre instituições e relações políticas na antropologia estiveram inteiramente vinculadas às categorias do pensamento evolucionista/positivista e às teorias político-ideológicas liberais. Sob essas bases foi desenvolvida a idéia de superioridade da sociedade burguesa européia legitimando a teoria da necessidade do Estado e da Propriedade Privada para uma evolução da toda a sociedade. Podemos perceber claramente esta relação, observando a formulação teórica de Anthony Giddens, que contribui para formação da Terceira Via, ou melhor, para o projeto do Partido Trabalhista Inglês de Tony Blair. Esta formulação teve influência na transformação dos Partidos Operários e Comunistas de todo o mundo. 
No Brasil, o Conselho Nacional de desenvolvimento tecnológico e científico (CNPq), “que surge com o objetivo de financiar, controlar e planejar as pesquisas que pudessem contribuir para o desenvolvimento sócio-econômico e militar do país, destacando o investimento maciço no campo da física nuclear com o interesse de desenvolver a energia atômica, é um exemplo dessa relação. Além do surgimento de museus etnográficos como o Museu Nacional, Museu Paulista e Museu Paraense Emílio Goeldi relacionado com a preocupação de criar, em meados do século XIX uma memória da nação.” 
 No Rio de Janeiro o controle pelo Iphan, dos processos de inventários dos patrimônios imateriais e os projetos de salva-guarda pelo Museu do Folclore diz muito sobre essa relação. Essa realidade, tanto da influência quanto do controle dos projetos é um retrato não só do Rio, mas do Brasil como um todo. A partir daí, propomos a reflexão: Que mudanças na construção do conhecimento podem ser observadas nos diferentes governos? Do império à República, da ditadura à democracia, das práticas de Fernando Henrique Cardoso às de Lula. Faz-se de primordial importância tentar delinear essas tendências históricas para que sejamos profissionais mais conscientes do nosso papel e do nosso dever com os trabalhadores de sustentam a Universidade. 

A própria lógica da formação da cidade do Rio de Janeiro e seu processo de urbanização é um bom exemplo. O discurso de revitalização do centro no início do século XX, a reforma Pereira Passos, destruição de cortiços e comunidades inteiras, como a Praia do Pinto na zona sul, são a expressão de uma política urbana direcionada para os interesses das classes média e alta além da especulação imobiliária. Assim, a cidade se configurou de forma tal que “áreas pobres e degradadas” 
, nas quais os interesses das classes trabalhadoras não são levados em consideração, dividem o espaço com ilhas de riqueza constituindo um conflito social latente na cidade. Esse conflito se caracteriza, entre outros elementos, pelo fato de que os atores sociais compartilham alguns valores, como o consumo, porém a alguns são dadas as condições de satisfazer esses interesses e a outros não. Essa realidade transborda para fora dessas áreas pobres e contagia o comportamento social político e, principalmente, cientifico do Rio.

Por isso, nesse encontro nacional estamos propondo justamente uma discussão sobre o uso das ciências sociais e sua relação com as classes sociais. A partir do entendimento de que saber é poder, gostaríamos de problematizar a relação que historicamente as ciências sociais, seus institutos, faculdades e centros de pesquisa, tem com projetos políticos governamentais e empresariais. Ou seja, como são construídos os discursos e como estes são utilizados em benefício de uma classe ou de grupo dominante. 

Acreditamos que o saber científico deve estar articulado às lutas populares, e que deve considerar a igualdade epistemológica existente entre o discurso científico e o dos grupos que a ciência pretende conhecer. A comunicação entre a universidade e a sociedade na qual existe deve se fazer pela ação dos cientistas sociais junto ao povo explorado, de modo a encaminhar conjuntamente suas lutas e não prestar serviços assistenciais. 


A partir dessa explanação gostaríamos de convidá-los a refletir, debater e agir em torno desses assuntos transbordando a realidade carioca e levando-os para a realidade de cada estado, cada cidade, cada universidade.

Objetivos

A realização do Encontro Nacional tem como objetivo primário criar um espaço de integração e troca de experiências entre os estudantes. Estabelecer uma rede de interação e comunicação entre as escolas, divulgando trabalhos desenvolvidos, discutindo formas de diálogo entre universidade e sociedade, aprendendo entre nós mesmos a praticar ciências sociais no cotidiano acadêmico e político. 

Temos com isso dois interesses fundamentais: 1) propiciar um verdadeiro debate sobre as bases político-espistemológicas da produção cientifica nacional a partir do incentivo à reflexão dos estudantes da graduação para compreensão das mudanças sociais que vem ocorrendo no país e no mundo; 2) estabelecer vínculos mais fortes entre as escolas de ciências sociais para criar um movimento forte. Além de estabelecer um debate, sobre concepção de movimento estudantil que venha possibilitar futuramente a criação de um modelo de organização e gestão que propicie a igualdade e liberdade de poder a todos os participantes, evitando práticas centralizadoras e burocratizantes que tem como objetivo o domínio de um grupo político sobre as organizações estudantis. Pretendemos aqui, criar um movimento forte, de baixo para cima, da circunferência para o centro, onde possamos intervir na realidade social, em um movimento dinâmico fundamento na ação direta. 

Para tanto, a dinâmica do encontro será de suma importância, a autogestão e a responsabilidade individual e coletiva são fundamentais para o sucesso do encontro e de possíveis apontamentos ao final deste. 

Assim, a proposta tem como objetivo principal fortalecer a ação e organização entre os estudantes de ciências sociais através de ações culturais, acadêmicas e políticas, a fim de fortalecer o movimento de área para que possamos intervir na realidade social, nos debates científicos e na criação de projetos junto aos trabalhadores. 

Metodologia

O encontro será realizado em uma semana, durante a qual acontecerão debates, oficinas, grupos de trabalho e grupos de discussão. Temos como objetivo discutir problemas específicos do movimento de área de ciências sociais, a questão da extensão e da profissionalização do cientista social no contexto nacional específico a partir da  experiência de projetos que demonstrem a atuação do cientista social no campo pedagógico e na formulação de projetos. 

Grupo de Discussão – Os GD´s serão o momento de apresentação de trabalho individual e/ou coletivo, seja na parte acadêmica, pedagógica ou de extensão, onde poderemos conhecer a produção de conhecimento dos estudantes de ciências sociais.
Grupos de Trabalho - O grupo de trabalho será o momento de reflexão e debate sobre os temas sugeridos, visando expor e/ou propor alternativas práticas e coletivas, possíveis para garantir uma relação direta entre pensamento e ação, que terão como produto final a produção de propostas a serem apresentadas na Assembléia Final no XXII Encontro Nacional de Estudantes de Ciências Sociais. Seguem-se os temas e suas propostas de direcionamento:
GT1 - Problemas na Universidade: a Reforma Universitária, a situação da universidade pública (o ensino, currículo, acesso ao conhecimento, iniciação científica, monitoria, falta de professores, de recursos, cursos pagos, vestibular, cotas)

GT2 - Perspectivas de Organização e Ação de Estudantes de Ciências Sociais: Concepção de movimento estudantil, formas de construção e organização local e nacional dos estudantes. 

GT3 – A Construção do Conhecimento e a Sociologia no Ensino Médio.  
Debates 

Os debates serão momentos de exposição de alunos, professores e representantes de movimentos sociais a cerca de temas que contribuam para as discussões dos GT’s e GD’s. 

Debate 1: Ciência e Poder: Para que Servem as Ciências Sociais? Olhares Sobre os Movimentos Sociais. Dias horários e temas: Segunda, dia 30/07, das 9:30hs ás 12hs Movimento Indígena; Terça, dia 31/07, das 9:30hs ás 12hs Movimento Sindical; Quarta, dia 01/08, das 9:30hs ás 12hs Afro-Descendentes; Quinta, dia 02/08, das 9:30hs ás 12hs Movimento Camponês.

Debate 2: Ciência e Poder: Para que Servem as Ciências Sociais? Olhares Sobre a Globalização. Dias horários e temas: Segunda, dia 30/07, das 9:30hs ás 12hs África; Terça, dia 31/07, das 9:30hs ás 12hs América Latina; Quarta, dia 01/08, das 9:30hs ás 12hs Europa e EUA; Quinta, dia 02/08, das 9:30hs ás 12hs Ásia.

Debate 3: Ciência e Poder: Para que Servem as Ciências Sociais? Olhares Sobre o PENSAMENTO SOCIAL BRASILEIRO. Segunda, dia 30/07, das 9:30hs às 12hs.

Debate 4: Ciência e Poder: Para que Servem as Ciências Sociais? Olhares Sobre a Educação. Terça, dia 31/08, das 9:30hs às 12hs.

Debate 5: Ciência e Poder: Para que Servem as Ciências Sociais? Olhares Sobre a Violência. Quarta, dia 01/08, das 9:30hs às 12hs.

Debate 6: Ciência e Poder: Para que Servem as Ciências Sociais? Olhares Sobre as REFORMAS NO BRASIL. Quinta, dia 02/08, das 9:30hs às 12hs.
Oficinas 

Estas serão atividades que prestigiará o conhecimento prático, ou seja, a partir da participação, aprenderemos a fazer coletivamente. Ademais, conhecer um pouco sobre o trabalho dos oficineiros, bem como a realidade social na qual ele está inserido. 

Atividades Culturais


Contemplando nossos objetivos, a atividades culturais deverão propiciar uma maior aproximação dos participantes de forma descontraída, momento em que o relaxamento e a diversão estarão vinculados ao aprendizado de forma espontânea. 

� Ver texto “Ciência, política e opção de classe” da Oficina de ciências sociais.


� Conceito desenvolvido por Willian Foote Whyte em “Sociedade de esquina”. 





